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poesia neoconcreta 

lste rmo é detlicaclo a ,Ferreira ras«o. ê:otn' ,o espoç'o sintótico Iro· 

Gullar, cajo poema •ó....,re"; pu· dicionolm..,te .fixado na -pe .. pec• 

WiC41H pelo primeira' y~ ao $. D. tiYII irioneulor. do; s~jelto; verbo, 

J. 1. • 29+ 1958, abriu todo um obj~. A •boluo do um poema do 

- cominho do crioçlo '.esP..ial Gomring~r ,..,~to justoment~ na 

.. c1111po da poesia quo obondo- oxistêndo lia( dêst~· novo espos6· 

-o,.,.. e 0 sintou trodici0110l, sintátic;o • do liberdade <riotiva 

e lnclu1a o esposo gráfic~ do pó. quo h~ ospo~o 'proporciona na 

giH - ollftlllllo constitutivo -olho da GOmpasição· sintática, 

da f8CIIizaç~ Poitica. dentro fio 'cont~xto e.Colhidq. O 
Gomringor (Kantellationtri 1 o 2, leitor participo, desto • liberdadt 

1953 1 ·1955) foi o primtiro o ,... crioti'fll . -ebe~cio atá às Ju; ' 
litat rigorosorMI!te o pooaio trons- ~omo qae -slnl~, 'do . l~o or!ia· 
sinhitico, que traaspoaa 1 sintaxe ni..,tório . do outros combinações 

tradicional, IISDIIdo os palavras si,nhlticbs .t~emplo ·,da in•el'$õo). 

empregadas da tal maooiro que Cieoto do qao · isto nOYO espaço· 

ean••m talora sinhiticos c;omplo- sin~~icô, ~ria tombém, a sua re· 

-tora. ,...,_ adquirindo lun. 
1 

perc...ao no ospoço gráfico e ••· '* ilo substonli'flls tiim b é m, • ltlinh~~da ·o illlpart,ànc(a do últi· 
substontivos adqairindctfunçães do mo ... MU~ am, .. teóricos, limi· 

ftrhos tamWm (clarame"nte · visi· tou:S.IIa ~ reàiiiaçãO" do prim'i~o: 
MI oos poemas compostos "UCiu· Pelo menoo- no seu. pfimeiro 'tolu• 

si'fll-t• do ~~. onde o leitor '!'e ~· ~ia '!• ~ão se •••qtura 
oshl obrigado• de emptestar·lhes muito ·aa uperimontação do espa· 

compensotàricwente c;arát., de ' , ·• . .ço gráfjcq. 
subltillltivos, o cspasto ocontecen· 

do eH. os poam .. ~ ~.;,Postos 
excluai'fllmento da ailbstont!vos), 

Uma "" que Gl pala•ro• utilizo• 
das neste seu~ novo asp~tô pré· 

...,.past-iintótico to r • o - de 
yolór sintátic~ leual, f9mam-it 

-.qütntemonte tombém alte­
ráftis no sua colocaç6a •. pasição 

· ·tlnt6tica. 
Gomringer criou .;,m esta opero· 

lio ó novo ospo'~ sintátlco; muita 
mais amplo e por oaaim dizer poli· 

dimtnional, Ou .. n6J queremos, 
e -.dimensiot~al, em compa .. 

astro 

ponto 

JONM poetoa brasileirot atiraram· 
... ·a Asse ti~ do experimentaç6o; 

lnfelizmentt b m~ioriil dêsses ... 
t t• • . • 

perimeatos caiu nucna imitação oo 

pe_ da_ lei~~ ·~a pi~t~i)l não-fi~11· 
rati\110 • da cunho -geometrizontt, 

co~stiui.n4o, forjna( goomítricos 
na ·página, interessantes tolvez 

cio pqn!Ó.<fe.;,';~ia ópti,co COF)I .os 

Hus "'desdobramento.-' e "tti6n-' 

.. iulos Yibrc!teis"~ ~s' Yfzes alj 'hi· 
x~osor como toP'tos docoro.~i•~s, 

moa qu• PJrlncem nwito moia ao 

compo dda ' art~s ~rálicos do que 
da poesia, umo YIL que a pala na 

astro astro 

ponto ponto 

utilizadO' lúnclana quase que ·me• 

ro'mente ' como material gráfico, 

perdendo Ossim qualquer sentido 

~e ' .,'alaYra
1 

viv~ ~ comunicáv~l, de~ 
CO'rre~t~ di uma U:periinCio poé· 
tica.• Outros 'continuaram com o 

uso · aorvil do ospàço gráfico i•!· 

ciodo por Mallarmé ·e cujo única 

fino,l[dade í.a de ~estocar .~ voJor 
ct.· pa(ayras ou idéias e conseguir 

.a . hiemrquização das mes"'as. 
Gullar, com r. poema "áno!t 'f, 

iniciou um novO tipo de c~ioção 
espacial, que cohsidtram~s extra· 

mamente · im~rtante. A espacta· 

astro 

ponto 

lizaç6o decorre da pr6pria rltmi­
ca ou pulsação, não do vtno; tnno 

n~ que i ste foi abondonàd6, maa 
da vivi ncia poética mesma. E' Cl 

própria tempórica do •i•lncia poá• 

tica qu• .. substancializa em e•· L y g ; a 
poçq vi,o.~ t,to tipa do criação es•. 

pocial ' obsolutamento organico, 
inseparável da realizac;ão politica, 

o não sofre dos artifícios mocanf· 

cistos-ópticos. Do certo modo po· 
dtriamos dizer que o poema não 

' simplesmente composto dentro 
do espoço gráfico apro•eitando­
·11 ' do .rnes.;o poro flnalid.odes 

ópticds-estetizantes, ou hierarqui­
zontes, mas que o .espaço~ gráfic~ 
da i!Õgina 'i' composto, ciiàdo, ~en· 

tro da poema 1 pelo poema, ~indo 

cóm' ;,i,; de> seu papel n~uvo ou 

passivo; e tornando-se espaço· vivo, 
comut~i~ável ' como gesto, expres:· 

0t ~Udrot f • lJcta C!llk nlo Wim aaid~r~; 
"" qaallptt uJJ6c*. Dio .tio ..,.,... • 
e~~~~o. nlo tio obJ•'- 1tdllallot fblro .. 

~Oj ta"' abltlOt ~O tlill)a90 41111 ..... 

ptat WL_ . alUI • d4 Jat.euu.\e .• --~ -Bata ptntors niO '"lmlte." • -.. l!lledw~ 
~ co:utdrto. o ..,.~ -ntdp& ... ""' 
nttra-a -r\'f'Uttllt•, ra.lmttlla. • ..a Platll 

ra ~· 1l.1o • PMU aom ftPI~ lhtâtlltkt; 
muno • Paco .. .real. me~mo., ~ • ..-. 
wtlaleot.o dtlll.. Hlo ' · cetamn ... c .._. 
eoUa ta• w:aa IX\lJtVa ·41: IW1 • dt WD: 

autta- Atol do~-. pciC'q-. a ..., 
dr Lfala Q.azt-, por IIWI t.fut&da IIDt __,.. 
do C'IXIet.lto tn.cbcloaal dt ptatara- ãa .ut 

sivo como •a palavra viva e insepa-· 
ráv~l do . ~uma. Guliar com êote 

dlffl'il -pelo o\Jjtl!To -.. pelai GHloa - . ~ 

seu passo Jibertou ci P.Ôesla :es~.. ''" oomo Nmtoto rasusammtal • p.'1Ja.dr9 

cio( do jqJpasse criad.o.pelos.ord~os ::==.·.::_r::':'..:=; 
imitádores da pinlum abstrotv, ao mumo tempo 11ltnpular-lht ·a bldiJMDJ 

gonha~do .. d• novo .pGIG .ist~ iipo aiOcüldW - ~u .::.:::-.::;: 
de poesia a naturolido'de · fluthté ;,.tàr ..,. '41• ....,. ... , ...,. -
e expressi~nal, e aproximando-o ujoa t.ru da4a.lllttd1Ddo-4. • pluot • Jla-

, tan4o tae. plaDoa; Dlo • turpogcoe 1Dit:ftw cie nOv.Ô a J&da yerdode,ra poesip, Jm,. ldfla P1tl6rica ama-.,~. 
tanto d~ possado como do presen- ... =~ ·;.::_o~a:.m.:: 
te, n~turolmente. det1tro .dos lim~- • • m . mtn o •• .. c.ns~ - • tô ­

tes doS caractflisticas npecíticas ~::;:;o~:" .. ~, 111= ~": .. ~~~~ ~ 
dela q.ue são: a) uso ~ínimo ela ptnw. porqu u,ta Clart ~ Àllll.l!i· 

mai~s disêUfsivoS (pdlavras, Sinto·. ==~ ==-~~';. :.:::: 
xe) 1 em• compensação b) amplo =u~ n:s ~~': .. :.:!:'.: 
uM da ~expre'Jividqde . ~spaci_al. ~Jela~ mo.. amblpot,. iloeklaadoa :Pelo am-

fotn' rue· 'eu passo;- -Gatlar foi ::~-~:.:::.-:. :·:::..~ =: 
tamb~ .em." certo' ~Hnti~q' a1~m "' t~-uatorma • 4a"f.Ol" • ~ ~ 
do 'Gomriilger, abctndonondo nam 

irau. rnoio·,~ meios distu~ivos do 
último o uln certo ' ortificialistno 

sintático• {~otural~nte: no ~se.u 
n~vo sentido) e crio'!do' Pe,lo, ~ri· 
meira vez .,. verdadeira ·coraunico· 

~' ·.' $Qq. ~pacipl. 
A gTandelftaioria dos poemas reu­

nido~ ~est.e volu111e. fOi "recili~ada 
depois da "árvore" de Gullor e doS 
P.,ssibi,lidodes espa<iais que ~ssct 
~ublicação abriu, _Se alguns dos 

poemas sugerem como que uma 

liguraç~~ objeto!, istp ~~· 'd••• 
ser confundido com tendêncicts ca• 

l_igrà;.,icas ou propcbitos semelhan· 

tts. Várias vêtes o própria rit~ica 
dt:~ ·y:iyência poética C.~f!J a sua ri .. 

queza 'da gestos • Impulsos espa· 
cloil .. foco~otores 'tende a uma rea .. 

l!zaç~o ~s'pociol q_qi.f>ode' ci.té co­
Incidir 'com alguns aspectos visuais 

.do objeto .poético. ou da vivência 

:: . ~ ' ~ .- dilo, 
. Àf ·.~ • .uitimas ·; áginal do liwro 

contêm cinco poema~ ~m alemão 

prefácio do livto "poemas" 

de theon spon údis •oiome 2 

da colecõo "e~naco" 

......... 
D!smnoa 111• a DPti1We-- i o lllawlt. )11\.. 

mdro • hlncidaaatal da ltÇtHii.o dto u.ta 
et.;t. l:llttna-a per 1tato .-. • na _.. 
cm.._ • tuptrlkle. aio • aada e.tO ._. 

AUa a1ull6tot ot «~t&v6N: LC • 4t*t 
u n perfW• COIIM laJ. para ~-mo • 
llme.sma. por• .. ....., una P'lo._ • 
I'UJJ4. ...... w.. .. ~hr­

fii.U• noua &F"Ddo d.,.t.a. plat\U"& • rtda 
u.um.a lecsa taln.de ~ 'tVUl,llll ... 
a u perltacla ~lal purt, l fll\a dt ,... 

JAU ldtnUfSd.Jtll ~- O dtcfUMl. f oWt&i .. 
& ft\omu ln.afoote -•~ tn-. ta-• de wna ~~tA tdl.at!n. ft: u.r ~ 
~la tQJtrJblt:la P;tftfpUn. a l;nJUt:ttl~ 

da dtaa:a .UJ1tdiadlo 

;ve&mOI a(lui e J0Uo - 4\M O \rabaUIO .. 
Ll.r!• C!ark .. altua CC*IO am. 4cw· faloOI mlil 
lmpartautu d a. plAl~ br&1Utlra GUO~ . 

l'i.Du. AtraTM d• ... ulllaii •U.tlliUn"­

u.lo obltant• oltJtUn • pl"'tUHa - * ~ 
dto, 4MPOJU1l-o LC 1M '•fo ,u .a. ~ 
JI(ID«lla. l Nlt:fntla. «• fita uttl'UIU. pttt. 
ldtnW1ear • akleo ela 11aruaaua ~ 
com o nUdeo mattrbl &la\JilN.. trrtduUnL 61 

fll1lt.drot a .uper titlt. O. \Mo rtP6t •-*" 
11\01 oo* o pn~~1tltlrla da ptntun. ~ ' lh 
t~camtnte : & ac.tlt.~ 4o qoadrO ~ 
tu~po kltU.o _,.,... o lludraallloo 11• '*"' 
prertrt llmpl-Jo 4u cama4u "Clllta.-.1J" ._ 

pW l 11101tra o ~• Olldt a UJJt'faN ' .... 
lb1 pvte;M•n&K'IC' dt Ullla J6 JotaCt. J)t. !D• 
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Clark Uma 

tl!lfatlo fo· quadro •• ~t• ....... llll pi 
• • ttr 1.(\Wdad• COM a arquttt~~ 

... "'* ·a plsn'IIJ'1i Ptrtl•u lt'll eartt.r lml .. 
\I.U1'ft-.!W't'llt1tt~ para Mr •e.mc.ctalmente 

•WB& IUPtrfkt. pl&Qa «1bftt& dt 1:'6rf1 OfP• 
Dla4u .. dt tttto Z11od6"' (lbwrlce De.ub), o 

ca•~ ~ ot tlemtntoa m.uertab llllt 
erttrÜI Ml na rt'allu.tlo - pano, madtlr&. 
.aJ4\Ulo..UDta·cl~~ Plncti- tornou .. 
... p&tl. O J)l.D\M', a lU!ita. potta por Otl.ltt 

pod1a Hs.lnUOdu.l~ na aUrtdad.t no ulllnna 
lipilkau- da l(1e. lol.u &st q,uatlro 1110 

~·.- motdllra. • o ar.lll~ u ptn:I-I" 
lto =~ com, a hutlo. am~on. dusa 
ta1D !llt lll&dtll"'l qu• lBli'Madri Ull obra DO 

num4o: porqU& a moldara ftlo t ftt2D a oW&. 
(llo arusta) AHil o mwu!o (oade raa ob:'a 
qur tuelif'-.lt). A •oldura.' • preelum,entl 
1Dl 1Dl'IG tl:nno, woa.a n~utn qu nuc• COill 

a ova. oa~e tcdo c=ruto entre o espaço 'f'ir-. 

t&ta1 • • e,spa,ço rui.. utrt o t~b&lho •ara­
~10"' 1 • mundo pri.UN--b\lq\lfs,. • apap. 
O quac!l'O - essa nperOde plana. coMN de 
c-6rts ~b:ada.s dt tvto rDOdo t ~ 
,. ... •.Wan. ~ '- pols, -.ma ll!annLII 
..smpll:eld.Ue. lima á:ni. de ~rombsoa a 

qÜ. o arU&tt. nl6 pode hlclr • Qllt; lbl C'OII• 

dleloaa a aUndaclt crladon.. Qu.Ddo up 
tb.rk ·\e(l\1., flll tt$4, .!sntlUlt• a motdmi-. 110. 
11uac!ro (n,. lf, ela com~ a lnnrtu' tbda' 
ua ordtm dt .n.lwts e ~pf'QIIll.QQl. e ,...: 

~· pua o · ~· bnptldW:neutt, lml& 
.ooora .nuaç.io no mundO. 

Tãdo& 'fssH totftp~ o• o o~Wtro stm· 
bO.uD t im,pl1ea rsti.Õ all .~t~J em ttrmoa 
ct•tonn.a•,...to•·•DlotJIO#iYtiJ!It&~ 
Mleeer uma f'roftklrt ~Dlrf' o a!mbõllco • o 
matm.âl. )*:INI afinitar, po;. lao 'QlHI:IIO, 

•• t6da a ~ rorm~-espacta1 n.U. 
ada llultr. .. .-m • ~n'-t duu nla· 
~ U'Uita··anmdo 111ft t tneftDte 10 a&o u 
plntar um ~ta.drcr. Dett.ueT ,.... ttla{lo, ,.,.. 
1:11'&r&:se.ed:a:~~ abrlt =campo 
11n0 pua u • poa!.bll!dl.aes da tono 1 do 
~-pla~ Aodtllm!Larlluem.l~to­
plo t5e &da a qve U ~onadoaou ebamar 
"ftt,drof\alll0fd1lta~uta~d• 

~ ftatro do ttpaço. ~!a • qual1fl· 

a.-a. Bill~ ··~pilleaçlo tlpRil1 
.. ...-re Jlet~. f: di &aliii.Odo ~ 1M11110 

...... tniScada, IUbdSCP at:mpre 1llllA 

~ t:a1n ~ ~ e·a,Utua: '-. 
.a IP&dro mta t am. quadro. Qundo Nllll• 

... ~daltrao'-t~at.a.J14'M. 
~a OOGÜ1Ud4ade -&nO~ 

;a.l do unmdo • mtu htemtnco • mpuft­

dt.O~p:let.6rlca•~••pe· 

Jbdo'lutera"t~Wflv"ea.l aol1kt1dat .... -=- 1 tu.to ru qora uta .a;pn .. 
tldt~adaq111tiapal1aoa~~ 

.. ftri&dt. ~ o etP&fO ptt., DO quadro. 

Ubtdo.mba 'l1lio ···CGilO. allrlaM. IV" 
~- CIDD&I.Dha ootAlo da übula., w.lo--0 
ar.bu o quarw. 4aiiAr pdu n~da a~J!I 

~fllliri**J•tt•..wm.doa...,. 

ldol •4u --.ohu • on.par o muado. • 
ared~do~ 

Ulla Olut ~pcnn &aJ.-n ao kat.lr lAcllli: 
a~ 110 QU&dN •·ltM 4\le IMo ..... 

tala ... dutm:CÚ do MP&ÇO pxcurtco •• de--
-. ... ~ cS. .. apafO 41M Ji do 

• •uw. Rpando Co ~ 1llN qu, .o 
~, COII1Ula llllntaaltatf: e.!~ fk, p.a 

• ...wa .. I • dtlu por .,._ Pt"DttiU. 

, . I 

Experiencia 

Pod« dl•ldl"r-tt, pau anf.lbt, • ... oiUflo 11a 
Plllll~ra dr t.trta Clark tm doLI Ptr~oa lfl,.. 
\lutos. ,ua ,. ean.ctarllam pele Upo de nla4 
elo Q"\lt ll!.l..altlft tom o NPa.;o Pictórico ln.· 
dlc.IOllal t tom O I!Jp,lto U:tcc10r Oll 1'-ral 
tnlel.t.lmtol-r. a ~nton H ap01a a!J!.da na eon· 

nnçlo elo quadro 4Mp&QO ptt\6ri.CO) pant. ln~ 

tel:lt.ar ll&l tltttt\llçlo.. Na nrd&de, eua reon~ 
nnçlo utan. de t.a1 mo4o enralUda •"· ar· 
lbta QU« lhe ~rmltt~a Jopz com 01 elemtl'llot 
matutAI& do Qua.d.to- \el& 1 moldura - como 
• o quadro róat wna u.Ucladt ll&nltlcaun. 
eu)a "nsfneta", lndluoli:lnimt-n\1: Upda • 

t.ud cltmcnllll mat.r:rrab, eti.IU. ltuft~n· 

.dcat. da ordm. atual de .uu rdaç6eJ. A n­
I:'Uilo da rdac&ta o01'u Que Llala Clark fti 
utabelecudo mtn Ltta. a mOldura, o6r • M• 

pa~. j como a t.t.\eant1 4tQln.çlo d1 \1m 

e.n•a. a proreu~ fO JUPQrtf: .,.ntl:t.l do 
quadro - a6cleo puro da -pintura. .& ,.._ 
cdclto • .. tJ po~~eo ~ pouco Hftlt.ndo, na 
propottlo QUt. oa eumeDto. plcl.órico. 110 .U· 
mlnadot: Ne i a aupe:rftde. Comrça. eaUcs. 

O Rl\lZ1CIO pertodo.. 

N~ pruntl.ro ~nodo, t.fata ctart au mul!lr. 
("mmJd~tta"lekla r-o.u.cl.roit~la--dt:·bll­

u.p. eJllDcel. como 11u!quer pl.Dtor. No q~a~· 
dro I.Wetel 101. n em que se manmata a ten· 

taan de 4Hbtar"'l. ftlapo ·ecmfttlclDG&l ~ 

dmra - quadro, o t5P&tO pttt6rteo a.lnda a 
mantem totac.o. distln(ulnd()oa daramenl 
d• "DDOkhlra , milito embora Unha 111\a 1*" 
dlclo ~~;uue t6du u avu euareW!rlnirea .. po~ 
a moldura itndo da mu:na f6r da ttla, j: 

oor:a.~ a I.D .. adlr 1t RI' tnncllda ptlo '"qua­
dro". A R(lllr, o lt~ plctórteo Ji d.ua­

partee 4\&UI tOtalme.ak, -.la bl mau wfta 
"'ca:t:~JIOI,le;io" d«Dil'G lia =a 6.rq, fechad;a: a. 
AtPBtltl• • uteodl per lpal da ~~ t JnOl• 

d.n., qge alllda • dliUDa:uem entra a1 _por 
11111a ~da coo.,.'-ll~ UGIIIiUca: a aru 
... 1rla4dra t"'lllollll111'"&") • ptet-1 (e6T l!mite, 

aie-<16r) •oquaokl a iria di $ela ("qaa4r0., 1 

i ~ lllJ, 1). a camo -. IIIDbõUeamtn\e, 
& artla1..a JILLDÚ..,_, Duat. te1açio c6r-nio­

--dt, a ~ ~IDOidVL IIDt9t tiM 
eua u..a.ar.rtcela 1Dtu1U'fa i lllll aoYO pu~~:~ 

,.,. a deurUcvla;lo do qaadto, poia, ao tn.­
bl.llroo .atPlrl\t (ft&, IJ. o prfto ("'oold.ura") 

pas.- para df:DWO do an1 (IJIU Cm.b61twnm· 
\e aqui tqUtnla ao ftl'll~. bto i, ao eapaco di 

&da.: "11t&adro'") .... -. ~ .. lQ• 
nrte t.otabDett: o ...-co pkt6rleo M\i aro· 
h ,.. .......... Ubarlo dela. Bat1a. rib 

otll\lntl, aa PQlUQ. tJDdl. • flacer: aQUill 

retl.llplo prtto dtolro da npertllde, llllle a 
pgu·pan. ... qu • ra. o_,., me.W .. ,.,._ 
Mda,. tmpecte qu a lfÇUUde COZiftOt dll 

I 
lf•BtloHortaont.tea- ... 1: "Se &.IlM eoa, .. 
mta pr~~ 6D eariltT uprt:U.IolW Q~&a 

~tmpre to1 a u.raret'.etiluca. de Wllt& OWo tzui.L· 
.. ld.uaJ..."tlo tcH,allPOZ'tUO.etaJi.•lltAA 
t&afaclalmtole dUtttD\t de uma obn. de an; 

lndhidu.al om .a mr&ZDa. Dd! a atd 'rv,"'a 
aeeudd.ade ct. v.co trabalbo U ~uJpe, • .qiJit 
o aru.t.a. c:one.reto pod_ui tullaar•a rnlmto\• 

la rertPclo reom o arq,utl.t\o me ambiente -po: 
III mesmo UPffulonaJ". (8"11'p1u1tato dam1At~ 
W do .JORNAL ])() ~ 21 de CIQt-.bfo 

a c:wtGIO obRrn.r que, rtrcleR.'Obu~ a aupc="' 
tlàt'. Uct• Olart ~ta a piQW em itra ~-mi 
l1ttpqea allralota-11 da epoâÇ&oufN\It.,_ 
·bortaoa\al de Kondriu. o prt.ar.tlro plntor 1 

axwnu a MrPttfi~ ü aott a ~ lif:llllDU-. 
feto eam o ~ uterior, pol'q1lt C6d& a .ua u ., a wut-la dt toill.a ao ptmo 41&. • I&JQ" 
~ etti oritatlda Jlt.'lt 41Dk'O dela m.,.. Wm, n.1o pot ()O(lltldbda. o prtanlro ptelt'tl 

ma, fiZ& o M1l pr6prio eaolro. • • GD,m.~ da ta~lo da aril na .si!& quoUCUaoa. .Na 
~~;aMo u,\a ctart ellm1na fae otalro (tlJ. t) • "fUdt. Ut.niiOCialldo a "~ruac~ .l= .... 
111ft 11& f'fll.aura a npvtklt HftaS&a.do-a lo.- me dlfOnaaU o• e~UUuda) do mDDdo ta~ 
~tola do upe.ço ~c&6rteo, CIW rttaCOD.- rtor, o ~o »arte. lbmat·• U ~ 
1n. a coaUJSuld.Ue ealn o upa~ tiQ llU • fiChado aoe llmUta do ta~ truUY\dual dO 
rnJ1u. M'lil '~ottu.blo de plat.aca • o tepaço eco ' artll~ - o quadro -,uü o aeaUdoN. Qu 

que • Procnal o~ de o.uem, por exem· propóJtto terte. pUa Mondrtao plat&r, allbrt 
pio, ptn"- ama partcle. -. 11\Llo para a pan-
de. a npertic:l1 du portu. pua o upaço ar~ 
,uu.atbo.k:o tt~ftm, p a. piDlllrf. de u,ta 
a&rk. um do tu4JO, .,aer qdn. • trmlft­
nr. 1 ata pr6prlo ._ ... e dia, Da eoarnhtl& 
, .. p~IIIAdcMl Da he1llcla.dt M Arttilleuara 

I 

ama tela toDpnda. DO artQ&IItm da uqutna. 
fCU'IDU, pla.t.OI pomltrtcoa q111 a aacla • ,..... 
fuiaal aDlo a 11 IDINIQOI' O &n.ba.Dao do 

plator, reduaido • orpa.llaçlo ptl.l. orr&ND• 
elo d• uma J~.~~!Jde, pa.recla daalltado ,. 

!Iludo cWtual a dtlda a • rdftl pva .. 

• 

Radical 

mtnte 4:ZJHrfmtntal • tkaleo. o 4 .. d,.. 
... &m~rtta dt tob u ~•du dt llplftt:eç6 .. 

QU~ o •epollt. .. un pu. a.pereur ~ante., dt» 

olho.~ do arUILI., lltllpo, Ur:t, lnabordbtl. ta.. 
...... Uio-.b~f QDI 111e p&tel:lt'&(IUM• 

ti~ etntnl da ptatuza era cOMe lpoea. Sm 

raree dfle, obMrramoa dou atltlldu di.-tf'PL~ 
t.p ~ pa.n. c1o1 ptnt.orta: azu,.qu tu\1. 
ulnltrrtr o 4\ladro aem.lnUeanunte, U,a.n• 

d04:1 110 'n1to eo:otexfoo dot lhlat.. da lecrltff. 

R atrealtt., prtmiUf~ OU otletlt&l. 1 ,lil.q~· C1, 
prtm$ltu npruentan~ • Pa1li IDM; PW& 01 

pla~ ~·•1• ..:.-'aa ,w • br.lcron • 
DOU stra;lo GDfte.atllertreaa& - O qu,dro 

DWlt& A lnUIÕa tot&lmtllk do e.p&;D QUI 

111.\rau em crlae-coa o CUbllzno.. A ouh ati.., 
tadt, que dut ... de KondJ1an decotr~ da cooa· 

cttneta. do 'I.JolàlÍltDto Ml!ilnUco 4o QU4tó. 
da· COQidlnda do 4ud.ro wao .,..., • ....S. 

•• np~;e 'ldili": pau 01 p!Dt«Q q~ae ttm 
dfia eonttltne!A f o 11Udr6 llliiZDO, tomo 
obJtt.o matulal. n• r.clama !Atecr~ "Nou· 

'-ttu palanu, j o •u \rabalho llU• nc:lama 
'la ades.. PDr ~ 4U' f freqilttlle lllll't hle& 

ar~111u a preocUp&Çi.o di tatepv f' ~ .ati• 
-rtdal!e com o do anplite\o, ltn..tmente:, 0 •• 
rudadtlro proltlatna' dar ~-a-_ 

upaco DOto - 1 upqo fli\tl o QIWlto a .,;.., 
Mttldi, ao • tio!U Jemf.ÁUC:. o m~iUJ..i~ 

• . JMQilliU dâ tJ&i& C!.a.rt. ~u-aa • 
:umo' Q&&Ddo lllo dutobn a l4tatldodl eatn 

a tinha M JWI(b da c.e1a ceaa· "aalcftlr&N -

-~ llu.&drol (tlp._.l, 2, .. - ~ _ .. , f: • Unha t:• 
ftea a.otn • porta cru .. fec.h.a • o ub:Ubo.. 
.. k-. diW âbcLu .J)CI IDilbo. ....... o-uaV~ 
H~.bUUclo • a pande ~ DeaoaW:IOII Na 

4ueoberta di.' \ounha ~ .. • paaqo
1 

a 
~k'ltlr lll&t'MIN ... ..,., qU.. ..... 1ballto 
'OI&AiSo...,HAbacomo•ldl.eo\oorito~ 

4a d.ea:lr&fi,o (rtp. C,._ c. tt. ÜUI.dOb.a ov.• 
hnaat.tl&Cüean&.JW'I~,.._,..... 

• oompor KU qua1lr01 eo. )lf'd:açoe eoru.doa 
d•maldrt.a-plli--u"..S4V•reoa.J~~p.~n tor-o 
~elo_,.... .nperfil:ll.mJ.Oda-~ 
-ucoctr. aobn u qula lri a a.rtlata llall&• 
IIW'. DeJtobN.q'IWII'WadO ..... IItabaalbttlft 

oom o llmlte de dvu ron:ou lk Cl6rea d.lfe-.. 
MD ... U dft& a alllorna~ ., ~~ ~­
t'Oil&ft.·•ID&nlctau,......da-rir. 
m\lo fu.adGAa ~t!lte. tomo at tlalsm~ 

"' da NtnU.ura dO .U.dro. AW eatlo ..., 

Qlaa4roa 1119 ~--- ..... pua,... 
..,. a,plkacio DA az:-qllitet!oll'L 

~ u ;etqul.IU ~U~u.-. •' ~ • )ooeo 

a MAb orat.nlca ...a .~ a.llaQ&o,.... 
ramula UnltaUta 1 allllln, pe.ra • \orDat a 
oritWa dewmhlaa.tt ~tlatal de p4ro. 
lmbrtn-..~11"_... •• ..,_. 

ftdt •• ama bOnla l totra dl.wtMo-a .. 
plaaoe fti'Utllli .. lt.orDOD\:t.ÚI ..... putldpaa· 

'\_04oQU4ro-,Pide.JI9t.l4ade.COOl.•· .... 
11\&lt tlaa.eotoa, \Omam .... o p.rõptlo ftkalo 
da Ntrth.ra • .- •"'ntlelllel oà ~ 1te 

t6r. SWpntran.acoaac:i~DdadaiiiPtf'N 
fic:Je - .. ._,rUela •oftlalla" I • UA•tDa· 
po qge lhe di a t.tUI\& - a Ji •ron eamo 
uma cola& latelr&mtalt tet\a pela platon. 

Q~» abaD40DOtL )llDoilJ • Uhla-dt-blmqa 
'peta "PSS10l&" 1 a tlll'& ll(U4a. O upap 
BOto COIIIfp a. lll&JI11M'ar. a • ddQr ~ 

tu. A UU. orPal._ U.IM eaft • ped.etot 

.. ~ •• _,._ ....... ta .... 

ta, f NPIOO- I Cl ...,.,çe tae plt«<l lm&ar, 
por aC!Uilea cona. o , .. 4ro u.no. upa :;,: ~ .. ~az~ :_~ =:: 
a llnho ~. ~-a\1. .otlo apa:red.a D&& 

Jllnf6tt dn.tro da ~. • manltuii...-

1D.dfPC11dl'llta ~ J-- tatn • 41Udro 
: , •oi'IJI&Ç:Ohkdot. 

llt.Ma alhlrt. filtra ... eolltoto c.. u "CODio" 

Ula~6Wo .. Àlbm' ~ 1Jtbcn,ftu &Ma tlmdo 

prtto o' btuco - aq:Av.:alla JlDU ap reoaJ 
eJtmento eoJUtÀtl'fO é 10 mamo te.po 
traaefcrmador da ..er.s.ra. .., - -. ... 
ma& 't'ln, pura eAt'zsf.a 6pUre:a. ~~;ut Lllla 01ut 
1dtDtlftea a na "llDll.a or'JI.ftlc:a"'. Dtaha-a.pa· 
QO, e parta aDÜO DO IIJI~ dD ~ &mftt• 

nleu~ dt .10111( Al:ben. llu Alben alAü 

eor&l1t6l tOm' t llDha. -· tarma prt..utr..ada. 
16bre. III:D f1mü. mq,UDkt .a blt.a~ di 
te. putiD(lo de .... ~ .. cnrtra nper:&. 

ek. nlnatutá" a nplr'f"lde total upa ale 
c:DCDph deakv de 11111& npttftdt, ptqDa a 
llqlarflde,op:-(lprioobJeUtvdt~~~apb.~ 

Por lalo, ~)ata tullnb "'fttl'" .... 
...., wtu1 .U.raaao. J4 f pa:ra lba ... 

UI. amtldo dUft'"!DII. aio .S ampii&DdD-IU 

• ftmçio otdeudon l ~rttdt 16M. ... 
l!DPftiUD.do-a de ~ f\&all..U ,_ ... 
fln!ca (tlp. I I I) qGt alo at BICODtra M 

hKJ.do paftao * .Anlem. •- aJbn. a clllr 
dtllt ... ...._l,•fol......oeodD.IIDS-
taa.d ..... ia n.rtq6e.c de dDaa apobd.u • 

llnDce • • ~ ~a IQPtdldla ... 
*-. brulea \'"Sapt:r!kie .odlllada ... li, 
pva.. oêta. u UDbU~ pcoh:D ..... 

w.,~ ..... ~.td&D~ 
Dtute d.aqotia izu ma. a ptftlt'Pflo .U.O 
ga u.!Y ... âe~ale I ptlddo: e ~ 
pa.co•:Ju· ....... tl!m.PO.!•*-"• ....... 
i. WDd~Dda· .. Lfaá ~ por6ll.. .. -­

e:acl& .. ~ ~-· JUDOI 6lm&- ... 
1a(io 41• .,.co. tempo. .... pGIIIIêOI. ..... 
mtD~~~itif -·pai.·caao p;pree~~o 1110 .._. 
nl aeDdo ~. bl\qNât ......... .., 

~ lllWklr, ... ~da !1:1~ trtp. 

1, & • tl. Na 1Uttaa taa (~ _.. 

;::=:~~-=--===z .,........-muo .. --.nllflll.flld­
C*I. ..... o _próprio ._... ...... - u.... 
1Made piiU ,. 14tD.Wka o ~ crl&dar 
CICIID • otn aWa. .- ru da o11n .. ,...... 

SaWarat.-.l'llllcl••-tato--zaa. 
acalll& auca de aCCIDU'eC. O .,0 ai ·­
dalba.. Hpi.VQ • teDpniiiL. .Rio !ai .. 
DlltaaoWal.cl..st-art.-...-.. .. 
Ullçlo •trt: ........... Walcoa. ..... ... 
dzado pdto .... ....,. ,. .... preda ... _. ... ,.te~Qa ................ .. ...... 
KdllnUII~t6da-~ .......... 

tamoed&raq'Cil-..ta&o~•~eJta.. 

to bl~~- .... Clutr.,...... 
.. u.da tmbLiho - ...... pe.b:6e •• 
aat~~~a t6ftL A ta,.cidade ... ilar lal*a 

-ea4&-otn.lllll:~-..a:rua.a,• 
cttWBMte \UU da& ea... prWtptJa dllta 
cocaJua.podtftiiO .. I(IIIIdrot.-et'll• -
Ferreira llullar 

I 
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• m a n I 

:· A expNSSio ,_....,reta indi•• 
- tomado de JIOlÍíão em loco do 

-.. •rte rt6o-ligunrtiwl ~ geomitrica" 
. f••opl•sticismo, c®stru-

'"ismo, SUpriiDfltismo, escola de 
~ Ulllt) • porticulormente em loco 
• do •rte concreto IOYndo o u,.; pe­
: rigosa exocerbcrçõo racionalista. 

T rabolhondo no compo do pintu­
. ,., esculturo, grtmJ1a e UteroturtJ, 
• DI crrtisW que participam desta 
. I E•JIOlÍíio Neoconereto encon­: inmr,....,,.., fôtp~ de suos upe­
;. riê«ios, ,. contíngincicr ele rH., 
!.os fiOlÍílies te6rico; odot.:aos oti 
. aqui . em face da utfe concreta. 

uma YU q~ nenhumo delas "com. 
~ ~~u satislatôriamente os pos· 

sibilidndes .. pressiYos obertos por 
estas experiências. 

Hoscida com o cubismo, de uma 
-çáo à di ..... ,ncio impressio· 

ttisto da linguogiHff pictórica, "" 
notura/ qve o orte dito ;eomót11· 

• ar M coloccwe Duma posição dia· 
mefrolmente opcuto õs facilidades 

' técnicos 1 alusÍVGS da pintura COI"· 

rete. .4s ncwos conquistas da li­
IÍCtl • do m«6nica, abrindo uma 
ponpecti-fo omplo poro o penso-

PMNER 

menta o6jttho, incenti'lariom, no.s 
continuadotts dessa molut;õo, a 
téndéncio à .rocionalizoção cada 
l'ez maior tios processos e rios pro­
pósitos da piQtura. Uma-noção me­
canicista tle construção inYodirio 
a linguagem los pintores e rios es­
cultOtes, gerando, pÔt suo rez, 
reoções: igútJimente extremistas, .. 
dr coráttr retrógrado como o reG· 
lismo m ó g i c o ou irracionalista 

como Dodo ' o surreaUsmo. Não 
resta dúv(dfl, e~tretoqto, que, ~ 
tris dt Jf'OS teorias que consogra­
vam a olljefiYidode do ciência t o 
precis6o dq mKânico, os verdt~­

deiros ,_a,rtistos ~ como é o cos~ 
o o r . ex.emplo,. de Mondrian ou 

Prtsner- ·constryi~m. suo obro e, 
no corpo:G--corpa com a expressão, 
superatom, muitas Yêzes, os limi· 
te.s .impostos pelo teoria. Mos· o 
obr• df11es artistas tom sido até 
hoj~ intorp~todo .•• ba,. aos 
ptinclpios teóricos, que essa obro 

mesmo negou. Propomos uma. rein· 
ttrpttfoç6o do ,neoplosticismo, do 
conJtrutiriJtno t dos ·demais mo­
'limentos afins, ntl 6ose de suas 

conquistas dt express6o t rJanJo 

MAX IILL 

-Pr.vtrfénda j obro sc.U,re • teoria. _,..,... 
St pretendermos entender a pirt­
.,,. 41 Mondrlon pelos suos t­
,.., ,.,.mos obrlgndos o oscolhtt 
111tN ., duDI. Ou bem a pralo<io 
dou- totol inttgraçáo ao otfl no 
vldo cotidi~no ,...-.ce-nos possl•1l 

- • ~•mos n• obra ti• Montlri1111 01 

primeiros poJJOJ •- Mnlido -
.,. - lnltgraçcfa nos poreeo 
r:etl• "z mcris rtmotcr • • sua obter 
11 - _,.frustrar/ti. Ou bem 
, wn/cel •• wizolltol selo mu­
-. m- "*"'•-lois ao uni-

. - • • -. h Mondrian I • 
qllreçlo .U.. prioclplo uni-Nr­
MI oo • I"ÍIKiplo I 1,/ho o ruo 
olon H rwo/• fundndo sclb,. umo 
iloocle. Moa o •tnlode I que t1 olon 
de Mondrloo ol Nf6, yifo 1 lo­
CIItH/11, acima dtU(IS c:onttadit;6es 
toóricos. o./ nodt1 nos Mffir6 Ylr 
em Mondrion o d1strutor do ,u. 
petlfcie, ao p/ono I ao linho, se 
não otentomos po!fl o no•o espoço 

que essa destruiç6o construill.· 

O mesmo H poJe dizer de Vanton­
g~rloo ou de Penner. Não impor· 
to qu~ equoç6es matemáticas es~ 
tejom 1t0 toiz de uma escultura ou 
d• um quadro de Vantongerloo, 
desde quo só cl experiêneio direta 
do percepção o obro entrego a 
11significat;ão" de. .seus ritmos e de 
suas côres. Se PeYsner partiu C'IU. 

não de figuras , dp geometrip , des­

critiYo é uma ,que.s:tóo sem interi~­
se em face do.. ~OYO espaço que os 
suas esculturas fazem nascer e da 
expressão cósmic,..argânica que, 
atrovés dêle, suat. formos reyeloo1. 
Terá interês:se, .cultural esp!!cífico 
determinar as aprolimações 4!nfre 

os objetos artísticos e OJ i~str1~· •• 

mentos científicos, entre a intui­
ção do artista e !I pensamento ob­
íetiYo Jo físico e do enaenheiro. 
Mas, Jo yonto--d~Yista ~tético, a 

abro começa "· i~teressar preci~a­
mente pelo que neto há que trans· 
centle essas aproximaçõeS exter;o. 
res: pelo uniYerso de significações 
eKistenciais que ela a um tem~ 

: fundo e reyelo. 

MaleYitch, por ter ~econhecido q 

primado do "pura .sensibilidade na 
arte", saiYou as suas definiçõés 
teóricas das limitações Jo rociono· 
lismo e rJo. mecapismo, donáo à 
suo pintura uma dimensão traps· 
cendente que lhe garante hoje 
uma notável atualidode. Mos Mo· 

levitch pago~ caro • ~orogem de 

ALIW 

f e 

se opor, simultâneamente, ao figu· 
.·r ~ivi.smo e à abstroçõa meconids· 
to, tfmdfS sido considerado ar~ 

hoje, por certos teóricos· raeiona­
listas, tomo um ingénuo que nõo 
compreendera bem o verdadeirO 
sentido~ do novo plástica. . . Na 
yen/ode, MaleYitch já exprimia, 
dentro da pintura "geométrica" 
uma insatisfaçõo, uma .vontade de 
transcendência do racional e do 
sensorial, que hoje se manifesta 

de maneiro irreprimível. 

• 
O neoconcreto, nascido de umcr 
nKessidode de exprimir a comple­
xa reoUdade do homem modernp 
dentro do linguagem estrutural do 
nOYO plástica, nega a validez elos 
atitudes cientificistos e. positiYis­
tas em arte e repõe o problema da 
expreJsão,. incorporando a.s noYos 
dimensões "yerbais., criaáas pelo 
arte não-figurativa construtiYo. O 
racionalismo rouba à orte tôda a 
~utonomia e substitui as qualida· 
des instransferlveis da obro de arte. 
por noções da objetiYidade cien· 
tífico: assim os conceitos de for-
mo, espaço, tempo, estrutura -

S· t 

que na linguagem dos ctrtes estão 
ligâdos a uma signilicaç6a tJCistfft. ' 

cial~ emotiYo, afetiYo - sõO con- -~ 

fundidos com a aplicação teórica • 
que dê/es lar a ciência. Ha ienlo· 
de, em nome de preconceitos que· 
hoje o lilosolio denuncio (M. Mer- · 
leau-Ponty, E. Cassirer, S. LangerJ 
- e ~que ·ruem em toJos os com-· 
pos o com<>çor pelo biologia mo­
derna, que· supero o mecanicismo ·' 
ptJYioYiono - os concretos-racio­
nalisfos ainda riem o bomem como 
uma- máquina entre máquinos e 
ptocurom limitar o arte à eJ:prts- ·, 

, são dessa reolidade t!Õtica • 

Não 1 ~onc~bemos a obro de ttrfe .. ~ 
nem como R máquinau nem como 
uobjeto", mos como um quosi-cor- ~:... 
pus, isto é, um ser cujo reolirlatle \ 

não se esgoto nas relações ute-­
riores de seus elementos; um ser 
que, óecomponi..t em P,rtes pela 
onálise, só se dó plenamente i ' 
abordagem direta, fenomenológi­
ca. Acreditamos que a obro dt arte 
supero o mecanismo material sõ­
bre o qual r~pousa, não por olgu· .. 
mo Yirtude edroterreno: supera-Ô 1 

por transcender essas relnr;õet mf. 

MALEVITCH 

I 
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FRANZ \VEISSMt\NN AMflCAR DE CASTRO lYCIA CLARK LYGIA PAPE 

n e o c o n c r e t o 

fiam, como noções, à obro - qu~ . crinicos {que o G~stolt objetiYG) e 
. por criar poro si umo significação 
· tócila CM. Ponty} que emerge nela 

pela p~imeiro rez. Se tive.ssemos 
q.,_ q&.scar um slmile poro a obra 
de arte •õo o poderíamos encon· 

ponto de hoje, invertendo-se os 
popéi1, certos 11rtistas, ofuscados 
por essa terminologia, tentarem 
fazer arfe partindo dessas noçõez 
objetivos pDrtJ op/icó·la!f como mé· 

todo criatiyo~ 

1 
seria im~ssinl falar delas como 
de têrmos decomponíveis. A arfe 
neoconcreta, afirmando a inteqra­
çáo absoluta désses elementos, 
acredito que o YOCobulório "geo-

· trar, portanto, nem na máquina lnev'itàvelmenfe~ os artistas que 
nem no objeto tomcn/os objetiva- assim ptocetlem apenas ilustrantll ,· 
mente, mos como $. Longer e W. noções o priori, limitados lfue es· 
Wleidlé, nDS organismos YiYos. E$SO 1 tão por um método que j6 lltes 
comporo~ão, entretanto, ainda não prescreYe, de antemão, o resu'~o­
IMJStoria para upreuor o realidade do do troballlo. Furtando·!e à CtUJ· 

. apecilica do otganismo estético. ção intuitiva, (eduzindc·se a um 

r porque e obtG de arfe não se corpo o"jetivo num espaço obie­
ti\'o, o artista ~ncreto rodonolis-limito a ocupar um lugar no espa­

ço objetiYo .- mas o transcende , 
oo fundot Anile uma significação 

•, DOra- 'lfH! asiiOÇõe.s objetivas de 
t.mpo, espoço, forma, estruturo, 
dt, etc'., ~ .são suficientes paro 
com-nder • . obra de arte, para 
dor conter de sua ''realidade". Â 

to, com seus quadros, apenas so­
licita de si e rio espectador o~mo. 
retJç6o rle estímulo e refleJCO: fala 
oo 61ho como instrumento e não· 
ao 61ho c.omo um modo humono de 
ter o mundo e se tlar a éle; laia ' 
ao 6/ho-móquina t nõo ao ólho-

, dificuldade de uma terminologia , ·corpo. 
preciStJ potG exprimir um mundo ~E' porque a obra de atfe trvnscen­
que nlo se rende o noções lrtou o de o espaço mecônico que, nelo, 

. critjca de orfe GO uso imliscrimi· as noções de couso e efeito perdem ' 
· rtflflo de poiCrYros que troem a com- qualquer WJI;dez, e crs noções de 
. plexiJade da obro criado. A. ip- tempo, espaço, forma, cór, eJtio 

l/u4ncia da tecnologia e da ciên· de ial moda integradas , - pel_o 
cM também oqui M lftGnHesto~, o fflfo llltsmo de que não prí•Kis· 

métrico" que utiliza ·-pot~e assumir 
a_ expre5São de tealidodes humn­
nos co,;,plexos, tal como o provom 
muitos dos obreis de Mondrion, 
Malevitch, Pevsner, Gaba, Sofia 
Toueber·Arp, etc. Se mesmo ês.ses 
artistas ds vêzes conlunrliam o 
conceito de forma-mecânico com 
o tle lormo·upreJsiva, urge esc/a-· 
recer que, na linguagem da arte, 

a.t formos ditos geomêtricos per~ 
dem o c:IJIÓt« objetiYo do geome­
tria poro se fazerem reículo do 
imaginação. A Gestolt, sendo ain­
da umcr psicologia cousolisto, to,.. 
bém é insuficiente- para nos fazer 
~omprHnder lsse fenômeno que 

dissoiYe o espaço e o l01ma· como 
r.alidaJes causalmente determi­
náveis e o.s dá como tempo- como 
espacialização da obra. Entendo· 

se por apociolizoçôo tla obra o 
loto de que ela ostó sempre se la· 

zendo presente, está sempre reco~ 

meçantlo o impulso que o g~rou e 
de que ela era já a origem. E se 
essa descrição nos remete iguof­
mente à experiência primeiro -
pleno -do reol, é que a arfe neo­

concreta não pretende nodo menos 
.qu~ reocenáer essa experiência. J. 
arre neoc:oncreta lund~a um 110\'Q. 

"espaço". exp~ujfo, 

Essa posiçáo é igualmettte váliJ11 
rxJrd o po!sio neoconcreta qutt de­
nuncio, na poesia concteta, o m& 

mo objetivismot. mecanicista dG 
pintura. Os poelas concmos lfl­

cionolistas tomMm. puseram ·como 
ideal de suo arte a imitação dó 
máquina. i ombém para ffes o es­
paça e O tempo h6o S<ÍO maU que 
relações erleriores entre palaYros· 
-objeto: Ora, Je assim é, • p6gint1 
.te reduz t1 um espaço gráfico • fi 

pDIDYra o um elemento dêu~ es· 
poço. Como no pintura, !D Yisuaf 
aqui .se Nduz ao ótico 1 o poemcr 
não ultropoSStl 11 dimenslo gráfi­
co. A poesi11 neoconcrehf ttjeife 
tais noções espúrioJ e, fiel ct ,. 
turezcr mesmo da linguagem, afir­
mo o poema como Unt .ser tempo­
rol. No tempo • nóo no espaço a 

pa/,.,,.. desdobra a sua comple.., 
natureza signilicatiYo. A pógitHJ · 
na ponia neoconcteto é • e.tpac,W.. 
lizaç6o do tempo ,.,ba/: é pausa,-õ 
silêncio, tempo. Hão • fratt1, eri­
dentemente, de voltar oo CCNICeÍfq_ 
do tempo da poesia discursivo,,....· 
que enquanto nate • linguageM 
flui em sucess6o, .. IJOeSio ,...,.. 
cOitCreto o linguogem se altre em · 
duração. Conseqüentemente, tiO. 

conftório do concretismo IGC~; 
lista, ·que fumo a palaYrw como 

o6jeto • o tron.tformtJ e111 mere 
siMI ótico, a poesio aeoconcret• 
drrolve-o à sua condiç6o do "ver·. 

bau, isto é; de ....do '"""""' do 
prosentaçõa do real. Na_ poesia. 
neoconcreta • ' linguag.,.. n6o a· · 

corre, dutt1., 

Por suo nz, e prolll M«<ttCNftl;': 
abrinla um novo compa para as 
uperil<lcias expressivas, tecupeta 

a /inguagoni como fluxo, supera,. 
do ..,.,. contingfncias sint6ticirs e. 
dando ""' sentiJo ncwo, mais o• · 
pio, a certas soluç6es tiJas ~ 

· aqui equivocemenfe como pouitt. 

,E' cwim que, IHI piafiRW como- •i 
,...ia, na proo<1 como "" escaftrt.. 
nr tllfl gnnuffl, • atfeiiiOC'OIIC,.fe 
reafirlftff a indtpendltH:ia á crfo,;, 

ç6o artistial - Ieee tio conlleei­
mento oh~ (ciência} • ilõ Co., 

. ~lleeimM~o jiiÕtlco (.-e!, po/1: • 
; , ~ WústM. etc./, 

'.Os partiàpa- destaf.fxposiçfo .· 
H-reta nBo consliluelll Ulll 
"gtllpa". Hlo 01 ligam principias 
dogoo6ticos, A alillidado rridOJJI9 
das pesquisas 41ue realiram-~ 
riol campas os aptOlllrrtOfl 4 os 

,...nllt .... i. 0 COIIIJIRIIIÜSSO 4ue 
01 prtndo, ,_w...,. pritH;,.,... 
19 carla ,.,. • SilO UperiênciD, e 
lia utaJfo jllrrtas ~~~quanto dure 
• afinidade prolurMia que os opro-

~ "' · · ·· ximocr, 
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